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Resumo 
A pesquisa a ser realizada tem como objetivo identificar e analisar a aplicação da Mentalidade Enxuta 
dentro do cenário da construção com Light Steel Frame (LSF). O trabalho apresentará uma forma de 
aplicação da Mentalidade Enxuta nesse tipo de construção dentro dos âmbitos de planejamento, produção e 
aplicação.	
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Introdução 

Mentalidade Enxuta, foi desenvolvido como uma 
cultura de racionalização de processos que é 
baseada em 5 princípios básicos: valor, fluxo de 
valor, fluxo, puxar e perfeição(SHINGO, 1996)1.  
Apesar do LSF tratar de um sistema construtivo 
racionalizado, ainda sim pode apresentar alguns 
desperdícios na sua execução, tais como perdas 
por movimentação, espera ou transporte. Assim, 
a cultura Lean surge como um modo de trazer 
mais racionalidade e produtividade além do que o 
sistema por si só traz, por meio da identificação e 
redução das perdas entre outros processos. 

Resultados e Discussão 

Mentalidade Enxuta: 
A mentalidade enxuta pode ser interpretado como 
a generalização do Sistema Toyota de Produção 
(WOMACK; JONES, 1992)2, com o objetivo de 
criar valor e reduzir desperdícios na cadeia 
produtiva. Picchi (2001) aponta que os esforços 
da aplicação do Lean no cenário da Construção 
Civil estão concentrados nos processos 
representados pela Figura 1. 
 
Figura 1.  Fluxos na Construção (PICCHI, 2003)3 

 
 
Steel Frame: 
O Steel Frame é sistema construtivo formado por 
uma estrutura composta pela associação de 
elementos formados por perfis de aço dobrado a 
frio (VIVAN, 2011)4. Segundo André Vivan 
(2011)4, a produção de edificações em LSF pode 
ser classificada como sendo especialmente de 

montagem. Suas vantagens perante ao sistema 
convencional incluem baixo índice de desperdício, 
tempo de execução, fácil modelação e 
racionalizaçãoo devido à alta dependência do 
projeto. 
 
Figura 2. Desenho esquemático de uma casa em 
Light Steel Frame (FREITAS, 2006)5. 

 

Conclusões 

O projeto foi interrompido em Março de 2014 
devido ao intercâmbio “Ciência sem Fronteiras” 
para a Universidade de Sydney por 15 meses 
pelo aluno Phelipe Martin Salaroli (IC). Portanto, 
ficaram faltantes as etapas de Estudo de Caso e 
Conclusão Final.  
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